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N E U R O L É X I C O    L O N G E V O L Ó G I C O  
( L O N G E V O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O neuroléxico longevológico é o repertório dos sentidos distintos ou múlti-

plas acepções de vocábulos e expressões envolvendo as realidades e pararrealidades específicas 

da idade intrafísica avançada, utilizados pela conscin intermissivista geronte, homem ou mulher, 

refletindo a qualidade da autocognição acerca da última etapa da vida humana. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição neuro vem do idioma Grego, neûron, 

“nervo; fibra; sistema nervoso”. Surgiu, em cultismos das Biociências, a partir do Século XIX. 

O vocábulo léxico deriva igualmente do idioma Grego, leksikós, “relativo às palavras”. Apareceu 

no Século XIX. O termo longevo procede do idioma Latim, longaevus, “idoso; anoso; longevo; que 

vive muito tempo”. Surgiu no Século XVI. O segundo elemento de composição logia provém do 

idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Dicionário cortical longevológico. 2.  Léxico cerebral longevológico. 

3.  Acervo neurolexical longevológico. 4.  Repertório neurolexical longevológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas neuroléxico longevológico, neuroléxico longevoló-

gico empírico e neuroléxico longevológico científico são neologismos técnicos da Longevologia. 

Antonimologia: 1.  Vocabulário cerebral da juventude. 2.  Dicionário cerebral da ado-

lescência. 3.  Acervo lexical da adultidade. 4.  Compêndio de nostalgias. 

Estrangeirismologia: o compartilhamento de expertises longevológicas; o know-how 

conviviológico; os vocábulos just in time. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autonomia intelectiva longevológica. 

Ortopensatologia. Eis, 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Neuroléxico. O dicionário cerebral da conscin pode ser sinonímico, antonímico ou 

poliglótico, porém o mais sério e útil é o analógico, ou de ideias afins, que descerra a trajetória 

para a cosmovisão pessoal”. “Quem dispõe de um bom neuroléxico é um dicionário ambu-

lante”. 

2.  “Neuroléxicos. Todos portamos neuroléxicos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Longevologia; o holopensene pessoal da longe-

vidade lúcida; o holopensene pessoal da retribuição evolutiva; o holopensene pessoal enciclo-

pedista; o holopensene pessoal da clareza vocabular; a assinatura pensênica vocabular; os lexico-

pensenes longevos; a lexicopensenidade longevológica; os grafopensenes; a grafopensenidade; os 

mnemopensenes; a mnemopensenidade; os gerontopensenes; a gerontopensenidade; os maturo-

pensenes; a maturopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a maturidade da 

autopensenização refletida pelos dicionários cerebrais e paracerebrais de longevos intermissi-

vistas. 

 

Fatologia: o neuroléxico longevológico; o neuroléxico registrando a visão de mundo da 

conscin longeva; a memória lexical longevológica; o megaconhecimento longevológico mnemo-

nicamente organizado; o aprimoramento contínuo da cognição nas terceira e quarta idades; a Era 

da Longevologia; o acervo lexical de neoideias evolutivas da conscin; a docência e a escrita na 

especialidade Longevologia registrando as experiências do geronte intermissivista; o papel inte-

rassistencial da conscin longeva; a reciclagem consciencial pelo uso de neologismos consciencio-
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lógicos; a intervenção tarística refletindo o neuroléxico pessoal avançado; a conquista neoverpo-

nológica nas terceira e quarta idades. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as experiências 

parapsíquicas ampliando o autoneuroléxico longevológico; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal mapeada desde a juventude; as autorretrocognições desassediadoras possibilitando recins 

de traumas paragenéticos; a auto-herança holobiográfica mentalsomática; o conhecimento inter-

missivo irradiado pelo paracérebro; a recuperação dos cons magnos; a mentalsomaticidade culti-

vada diuturnamente; a neuroectoplasmia utilizada no auto e heterodesassédio; a paraconexão via-

bilizada pela tenepes auxiliando na expansão do neuroléxico longevológico; a desassedialidade 

mentalsomática a partir do megafoco na longevidade sadia; o desassédio mentalsomático pelo 

acervo de vocábulos longevológicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dicionários cerebrais–dicionários paracerebrais; o si-

nergismo dicionário cerebral–mundividência; o sinergismo neologismo-neoverpon; o sinergismo 

desassédio mentalsomático–produção gesconográfica; o sinergismo intelectualidade-parapsi-

quismo-comunicabilidade; o sinergismo Curso Intermissivo (CI)–maxiproéxis–compléxis–Pré- 

-Intermissiologia. 

Principiologia: o princípio da longevidade lúcida e produtiva; o princípio de os aportes 

reciclogênicos ampliarem a cognição nas terceira e quarta idades; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP) do longevo intermissivista. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) com ênfase na vivência da longe-

vidade; o código grupal de Cosmoética (CGC) harmonizando o convívio entre idosos. 

Teoriologia: a teoria da robustez dos dicionários cerebrais (léxico mental) na longe-

vidade; a teoria do refinamento pensênico na maturidade lúcida; a teática da longevidade 

produtiva e saudável qualificadora do neuroléxico longevológico pessoal. 

Tecnologia: a técnica do arco voltaico craniochacral reestruturadora da rede neuronal; 

as técnicas de ampliação do dicionário cerebral pessoal na longevidade; as técnicas de escrita 

conscienciológica voltadas para as terceira e quarta idades; a autotecnicidade mentalsomática ve-

terana. 

Voluntariologia: o voluntariado longevo interassistencial; o voluntariado consciencio-

lógico tarístico; o voluntariado de longevos em Instituições e Organismos Conscienciocêntricos 

(ICs e OCs) da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; os labo-

ratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium; Holociclo; Holoteca); 

o laboratório conscienciológico da Holomnemônica. 

Efeitologia: o efeito cosmovisiológico e seriexológico da ampliação do neuroléxico 

longevológico pessoal; o efeito halo do legado gesconográfico nas terceira e quarta idades; os 

efeitos tarísticos das palavras bem empregadas; o efeito assistencial da escrita tarística na fase 

longeva. 

Neossinapsologia: as neossinapses extrapolativas a partir do investimento pessoal na 

própria evolução; as neossinapses oriundas de experiências vividas; a qualificação do vocabu-

lário pessoal catalisando neossinapses; as neossinapses reciclogênicas geradas pelo neuroléxico 

longevológico. 

Ciclologia: o ciclo ampliação do dicionário cerebral–recuperação de cons magnos;  

o ciclo mnemônico ideativo seleção-retenção-compartilhamento; o ciclo da autorreeducação co-

municativa interpares; a mantença do cérebro intelectualmente ativo em todo o ciclo etário intra-

físico da conscin lúcida; o ciclo autorreciclagens–neopatamar evolutivo. 

Enumerologia: o dicionário cerebral gerontológico; o dicionário cerebral experimento-

lógico; o dicionário cerebral maturológico; o dicionário cerebral cosmovisiológico; o dicionário 
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cerebral recinológico; o dicionário cerebral reciclológico; o dicionário cerebral pré-intermissio-

lógico. 

Binomiologia: o binômio cultura geral–neuroléxico verponológico; o binômio análise- 

-síntese; o binômio intelectualidade-comunicabilidade; o binômio currículo do longevo–acervo 

existencial; o binômio autorganização holopensênica–funcionalidade. 

Interaciologia: a interação cérebro dicionarizado–interassistencialidade expandida;  

a interação dicionário cerebral–polimatia; a interação linguagem-autocognição; a interação 

neoneuroléxico-parapercuciência; a interação reciclagem intraconsciencial–vocabulário pesso-

al; a interação vocabulário universalista–neuroléxico interassistencial; a interação docência 

conscienciológica–gescons–ampliação do neuroléxico pessoal. 

Crescendologia: o crescendo glossário-dicionário-enciclopédia; o crescendo neocons- 

-megacons; o crescendo ideação simples–ideação sofisticada; o crescendo dos dicionários 

cerebrais maturológicos; o crescendo teática da intermissibilidade–aquisição de neossaberes 

intermissivos; o crescendo hiperacuidade juvenil–hiperacuidade madura; o crescendo cons-

trutivo ideia-palavra-termo-frase. 

Trinomiologia: o trinômio cérebro-paracérebro-holomemória; o trinômio dicionário 

cerebral–polineuroléxico pessoal–cosmopensenização; o trinômio jargão–coloquialismo–lingua-

gem culta; o trinômio cognição-neossinapse-pancognição; o trinômio leitura-estudo-escrita. 

Polinomiologia: o polinômio livro-dicionário-tratado-enciclopédia; o polinômio teoria- 

-prática-práxis-cognição; o polinômio pesquisar-analisar-registrar-debater; o polinômio leitura- 

-reflexão-escrita-publicação; o polinômio ler-estudar-escrever-publicar; o polinômio neurolexi-

cal definição-sinonímia-antonímia-analogia. 

Antagonismologia: o antagonismo conceptáculo neolexical / arcabouço lexical arcaico; 

o antagonismo vocabulário anacrônico / vocabulário contemporâneo; o antagonismo escrita em-

pírica / escrita científica; o antagonismo dicionário geral / dicionário enciclopédico; o antago-

nismo uso dos aportes longevológicos / desperdícios dos talentos adquiridos na existência. 

Paradoxologia: o paradoxo de todo dicionário ser obra inacabada; o paradoxo de  

a busca intelectiva pela ideia original surgir da pausa mentalsomática; o paradoxo de o dicio-

nário cerebral do superidoso poder ser mais expandido em comparação ao do idoso. 

Politicologia: a raciocinocracia; a discernimentocracia; a intelectocracia; a lexicocra-

cia; a evoluciocracia; a gerontocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço no cultivo do dicionário cerebral longevológico apli-

cado; a lei de ação e reação na autorrenovação dos dicionários cerebrais na longevidade; as leis 

da Neurociência; as leis da Parafisiologia Holomnemônica. 

Filiologia: a intelectofilia; a mnemofilia; a gesconofilia; a lexicofilia; a comunicofilia. 

Fobiologia: a profilaxia à neofobia evolutiva; a superação da cienciofobia; o alívio das 

fobias a partir da lexicoterapia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da inércia intelectual; a evitação da síndrome 

da mediocrização vocabular; a profilaxia das síndromes neurodegenerativas (demenciais). 

Maniologia: a superação da subcerebromania; a evitação da apriorismomania por meio 

da neocognofilia; a eliminação da mania de preguiça mental antilongevidade. 

Holotecologia: a gerontoteca; a linguisticoteca; a gramaticoteca; a mentalsomatoteca;  

a neuroteca; a lexicoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Longevologia; a Neurolexicologia; a Paracerebrologia; a Lexico-

grafologia; a Polineurolexicologia; a Cosmovisiologia; a Gesconografologia; a Verponologia; 

a Cogniciologia; a Exemplarismologia; a Autorrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin longeva. 
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Masculinologia: o intermissivista longevo; o longevo lúcido; o longevo lexicógrafo;  

o docente em Longevologia; o pesquisador em Longevologia; o longevo exemplarista; o neolo-

gista; o parapsíquico autoconsciente; o autodidata; o comunicólogo; o mentalsomatólogo; o pes-

quisador; o bibliófilo; o lexicógrafo; o lexicólogo; os matusaléns produtivos; o parapolímata; o te-

nepessista; o desperto; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a intermissivista longeva; a longeva lúcida; a longeva lexicógrafa; a do-

cente em Longevologia; a pesquisadora em Longevologia; a longeva exemplarista; a neologista; 

a parapsíquica autoconsciente; a autodidata; a comunicóloga; a mentalsomatóloga; a pesquisado-

ra; a bibliófila; a lexicógrafa; a lexicóloga; a parapolímata; a tenepessista; a desperta; a evolució-

loga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens longevus; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapi-

ens intellectualis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo 

sapiens scriptor; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens sapien-

tior; o Homo sapiens neuronalis; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neuroléxico longevológico empírico = aquele do geronte inculto, mani-

festado nas interações cotidianas, sem o aprimoramento da linguística nativa e uso do glossário 

da Longevologia; neuroléxico longevológico científico = aquele do geronte pesquisador, mani-

festado nas interações técnicas e publicações conscienciológicas, representante multidimensional 

produtivo da Longevologia. 

 

Culturologia: a cultura longevológica; a cultura retributiva nas terceira e quarta 

idades. 

 

Intermissivista. A técnica da rotina útil e a técnica do hábito saudável pode ser 

aplicada pelo longevo lúcido da condição de integrante exemplar do primeiro grupo de 

intermissivistas alcançando a longevidade neste Planeta, requerendo a coerência evolutiva 

holossomática, em mais de 51%. 

Neuroléxico. A oportunidade de sistematizar o neuroléxico longevológico pode propor-

cionar aos neointermissivistas afins a trilha percorrida pelos pioneiros, favorecendo a superação 

de percalços inerentes a ela e a priorização otimizada do processo evolutivo. 

Termos. Considerando a Neurolexicologia, eis, a título de exemplo, na ordem alfabética, 

42 termos pertinentes ao neuroléxico longevológico: 

01.  Acessibilidade. 

02.  Ancianidade. 

03.  Centenário. 

04.  Comorbidade. 

05.  Conselho de elders. 

06.  Cuidador. 

07.  Dessoma. 

08.  Envelhecimento. 

09.  Etariedade. 

10.  Exercícios holossomáticos. 

11.  Fármacos. 

12.  Geronte. 

13.  Herança. 

14.  Idoso. 

15.  Kit dessoma. 

16.  Legado. 
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17.  Longevidade. 

18.  Macrossoma. 

19.  Maturescência. 

20.  Maturidade. 

21.  Matusalênico. 

22.  Medos. 

23.  Melhor idade. 

24.  Nonagenário. 

25.  Octagenário. 

26.  Patologias. 

27.  Perdas. 

28.  Plano de saúde. 

29.  Pré-Intermissiologia. 

30.  Quarta idade. 

31.  Saúde. 

32.  Segunda dessoma. 

33.  Semperaprendente. 

34.  Senescência. 

35.  Septuagenário. 

36.  Sono. 

37.  Superidoso. 

38.  S. U. S. 

39.  Terapêutica. 

40.  Terceira idade. 

41.  Testamento. 

42.  Veteranismo. 

 

Neocogniciologia. Atinente à Mnemossomatologia, a construção constante do autoneu-

roléxico longevológico, constitui, a rigor, a estruturação consciente de ampliação cosmovisioló-

gica evolutiva pessoal de amplo espectro, embasadora da neointermissão iminente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o neuroléxico longevológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aquecimento  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Cérebro  dicionarizado:  Holocerebrologia;  Neutro. 

03.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

04.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

05.  Dicionário  cerebral  verponológico:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

06.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Irrompimento  do  paracérebro:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

08.  Lexicofilia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Lexicografia:  Lexicologia;  Neutro. 

10.  Lexicoteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Neuroconscienciologia:  Paraneurologia;  Neutro. 

12.  Neuroléxico  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

13.  Ortoneuroléxico:  Neurolexicologia;  Homeostático. 

14.  Teática  do  neuroléxico  analógico:  Autopolineurolexicologia;  Homeostático. 

15.  Thesaurus  cerebral:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 
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O  CULTIVO  DO  AUTONEUROLÉXICO  LONGEVOLÓGICO  

EXPANDE  A  AUTOCOGNIÇÃO  E  O  AUTODISCERNIMENTO,  
CONTRIBUINDO  PARA  A  RESOLUTIVIDADE  DE  PROBLE-

MAS  DO  COTIDIANO  DAS  TERCEIRA  E  QUARTA  IDADES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de intermissivista longevo, já refle-

tiu sobre quais esforços emprega a fim de expandir o próprio neuroléxico? Quais resultados vem 

obtendo? 
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